RESUMO
A análise das funções da linguagem - expressiva, conativa, metalingüística, poética, referencial e fática - e do significado do seu papel no processo de comunicação, aplicada ao texto da Constituição Pastoral Gaudium et Spes, revela os indicadores principais da abertura da Igreja para um diálogo com toda a humanidade, proposto no Concílio Vaticano II. A Constituição Pastoral se apresenta como instrumento privilegiado desse diálogo (cf. parágrafo 3a) e foi projetada e construída de forma partilhada, como um verdadeiro mosaico, cuja imagem de fundo é o próprio homem presente na história. Com base nas ciências da linguagem, particularmente na semiótica, o texto da Constituição, construído a partir dos processos de seleção e combinação de signos, contém diversos recursos lingüísticos que podem revelar as características do emissor e do receptor, as formas de persuasão e códigos utilizados, a construção poética da linguagem, o contexto de sua produção, enfim, vários sentidos que podem escapar a uma simples leitura. Tudo isso pode indicar a originalidade da linguagem do canal utilizado. Um estudo da função emotiva ou expressiva, no texto da Gaudium et Spes, mostra a figura do emissor e seus qualissignos, ora o Vaticano II, ora o Concílio, a Igreja, os padres conciliares e o Papa. Esta abordagem toca de perto a questão da autoridade do emissor do texto. Pela função conativa, o receptor é toda a humanidade, feita de homens carentes e necessitados de salvação, uma forma de se dirigir a toda a sociedade, que põe em questão a possibilidade de um diálogo com receptores universais! A função metalingüística trata especificamente do código verbal e sua organização no texto estudado. Uma porta de entrada para o estudo dessa função se encontra na novidade do título e do estilo diferenciado em relação aos demais documentos da Igreja. Por meio de um vocabulário simples, de cunho jornalístico, a linguagem apresenta, de forma dialética, a proposta da Igreja e a realidade do mundo. Reconhece a autonomia do temporal, utilizando-se de sua linguagem. Os sinais dos tempos, como componentes do temporal, passam a ser formas de linguagem. O emprego de metáforas, símbolos e de antíteses, como Igreja e mundo, sagrado e profano, crentes e não-crentes, alegrias e esperanças, num movimento dialético, cria a beleza do texto e sensibiliza o receptor. Esta intencionalidade poética combina a proposta salvadora de Cristo, o homem-Deus que concentra todo o poder sobre a terra e os céus, com o mundo pecador, e abre espaço para o diálogo e o enriquecimento mútuo, numa visão dinâmica da história. A Constituição Pastoral insere, no seu texto, os problemas sociais, as preocupações e desafios de todos os homens, como elementos de persuasão e convite ao diálogo. Os referenciais ideológicos ou doutrinais apontam a ótica pela qual a Igreja observa e interpreta esta mesma realidade. Mais do que explicar a doutrina, a Constituição quer iluminar os problemas mutáveis da vida dos homens com a pessoa de Jesus Cristo, a Palavra de Deus e o serviço que a Igreja pode prestar à humanidade. Esta postura do documento é de fundamental importância, pois considera a realidade como um elemento essencial da pastoral. A Igreja se volta para o mundo. Seus problemas, seu cotidiano, bem como seus projetos de felicidade ou realização já não são alheios a suas preocupações. Enquanto canal do diálogo proposto pelo Concílio, a Gaudium et Spes utiliza o texto escrito em forma de documento como meio de comunicação. Não obstante seus limites e os questionamentos possíveis sobre sua eficácia como instrumento de comunicação, vários desdobramentos pastorais foram desencadeados pelo conteúdo-mensagem da Constituição, em vista da centralidade do homem, suas angústias e esperanças. 

ABSTRACT

The analysis of the language functions – expressive, conative, metalingual, poetic, referential and phatic – and the meaning it has in the communication process, applied to the text of the Pastoral Constitution Gaudium et Spes reveal the main indicators of the opening of the Church for a dialogue with the entire humanity, as suggested by the Vatican Council II. The Pastoral Constitution presents itself as a privileged instrument of this dialogue (paragraph 3a) and was planned and built in a partition way, as a true mosaic, which background image is the man itself present in the history. Based on the sciences of the language, particularly the semiotic one, the Constitution text was built from processes of selection and combination of signs, it has several linguistic resources which can reveal characteristics of the sender and the receiver, the persuasion forms and codes used, the poetic construction of the language, the context of its production, concluding, several meanings that can slip from a simple reading. All these can indicate the originality of the language channel used. A study of the emotive or expressive function, in the text of Gaudium et Spes, shows the figure of the sender and his qualysigns, once the Vatican II, on another time the Council, the Church, the assembly of Priests and the Pope. This approach relates closely to the question of the sender authority. By the conative function, the receiver is the whole humanity, made of men in need of salvation, a way of dealing with all the society, which questions the possibility of a dialogue with universal receivers. The metalingual function deals specifically with the verbal code and its organization in the studied text. An opening for the study of this function can be found in the newness of the title and of the style related to the other documents of the church. Through a simple vocabulary, of journalistic character, the dialectic form represents the proposal of Church and the reality of the world. It recognizes the temporal autonomy, using its language. The usage of metaphors, symbols and antitheses, as Church and world, sacred and profane, believers and not-believers, joys and hopes, in a dialectical movement, creates the beauty of the text and touches the receiver. This poetical intention combines the saving proposal of Christ, God and man, who concentrates all power over the Earth and heavens, including the sinful world, and opens space for dialogue and mutual enrichment, in a dynamic histo4rical vision. The Pastoral Constitution inserts, in its text, social problems, concerns and challenges of mankind, as elements of persuasion and an invitation for the dialogue. The ideological and doctrinal references point to the view by which the Church observes and interprets the same reality. More than explain the doctrine, the Constitution wants to illuminate the changeable problems of the men life with the person of Jesus Christ, the Word of God and the service that Church can render to mankind. The document’s attitude is of prime importance, therefore it takes into consideration the reality as an essential element of the pastoral. The Church turns to the world, its problems, its daily routine as well as its projects of happiness or accomplishment. As channel of the dialogue proposed by the Church, the Gaudium et Spes uses the written text as a document media. Besides its limits and the possible questionings on its effectiveness as a communication instrument, many Pastoral developments have started by the content-message of the Constitution, bearing in man centralization, his anxiousness and hopes.

RESUMEN

El análisis de las funciones del lenguaje, expresiva, conativa, metalingüística, poética, referencial y fática, y del significado de su papel en proceso de comunicación, aplicado al texto de la Constitución Gaudium et Spes, divulga a los indicadores principales de la abertura de la Iglesia para un diálogo con toda la humanidad, propuesto en el Concilio Vaticano II. La Constitución Pastoral se presenta como instrumento privilegiado de ese diálogo (Cf. el párrafo 3a) y fue proyectada y construida de forma compartida, como verdadero mosaico, cuya imagen de fondo es el propio hombre presente en la historia. Con base en las ciencias del lenguaje, particularmente en la semántica, el texto de la Constitución, construido a partir de los procesos de selección y combinación de signos, contiene diversos recursos lingüísticos que pueden revelar las características del emisor y del receptor, las formas de persuasión y códigos utilizados, la construcción poética del lenguaje, el contexto de su producción, finalmente, varios sentidos que pueden escapar a una simple lectura. Todo eso puede indicar la originalidad del lenguaje del canal utilizado. Un estudio de la función emotiva o expresiva, en el texto de la Gaudium et Spes, demuestra la figura del remitente y de sus cualisignos, el Vaticano II, el Concilio, la Iglesia, los sacerdotes conciliares y el Papa. Este enfoque toca de cerca la cuestión de la autoridad del emisor del texto. Por la función conativa, el receptor es toda la humanidad, hecha de hombres carentes y necesitados de salvación, una forma de dirigirse a toda sociedad, que pone en cuestión la posibilidad de un diálogo con receptores universales. La función metalingüística trata específicamente del código verbal y su organización en el texto estudiado. Una puerta de entrada para el estudio de esa función se encuentra en la novedad del título y del estilo diferenciado en relación a los demás documentos de la Iglesia. Por medio de un vocabulario simple, de cuño periodístico, el lenguaje presenta, de forma dialéctica, la propuesta de la Iglesia y la realidad del mundo. Reconoce la autonomía de lo temporal, utilizándose de su lenguaje. Las señales de los tiempos, como componentes de lo temporal, pasan a ser formas de lenguaje. El empleo de metáforas, símbolos y de antítesis, como Iglesia y mundo, sagrado y profano, creyentes y no-creyentes, alegrías y esperanzas, en un movimiento dialéctico, crea la belleza del texto y sensibiliza el receptor. Esta intencionalidad poética combina la propuesta salvadora de Cristo, el hombre-Dios que concentra todo el poder sobre la tierra y los cielos, con el mundo pecador, y abre espacio para el diálogo y el enriquecimiento mutuo, en una visión dinámica de la historia. La Constitución Pastoral inserta, en su texto, los problemas sociales, las preocupaciones y desafíos de todos los hombres, como elementos de persuasión e invitación al diálogo. Los referenciales ideológicos o doctrinales apuntan la visión por la cual la Iglesia observa e interpreta esta misma realidad. Más que explicar la doctrina, la Constitución quiere iluminar los problemas mutables de la vida de los hombres con la persona de Jesús, la Palabra de Dios y el servicio que la Iglesia puede prestar a la humanidad. Esta postura del documento es de fundamental importancia, pues considera la realidad como un elemento esencial de la pastoral. La Iglesia se vuelve para el mundo. Sus problemas, su cotidiano, así como sus proyectos de felicidad o realización ya no son ajenos a sus preocupaciones. En cuanto canal de diálogo, propuesto por el Concilio, la Gaudium et Spes utiliza el texto escrito en forma de documento como medio de comunicación. No obstante sus límites y los cuestionamientos posibles sobre su eficacia como instrumento de comunicación, varios desdoblamientos pastorales fueron desencadenados por el contenido-mensaje de la Constitución, en vista de la centralidad del hombre, sus angustias y esperanzas.

